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ESTADO  DE  MATTO-OROSSO 


cia  segunda  vez  cabe-me  a  honra  de  vir  perante  vós 

§  Slimpnr  °  Pweit0  d0  ait°  25  §  5-°  da  Constituição,  dan- 
a»  a  V?  s,?ccmt?  co?fa  da  situação  do  Estado,  no  perío- 
do decorrido  de  Fevereiro  do  anno  passado  para  cá.  Antes  po- 
rem de  entrar  nos  assumptos  da  administração  estadoal  é-nie 
gnuo •  commumcar-vos  que  a  15  de  Novembro  ultimo  tomouposse 
e  en  rou  em  exercício  de  suas  altas  funcções  de  Presidente  da 
Republica  oExm.  Sv  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  eleito 
,.o  dia  l.o  de  Março  do  anno  passado,  prestando  também  o  com- 
promisso constitucional  na  mesma  occasião  o  Vice-Presidente 
Dr.  Francisco  de  Assis  Rosa  e  Silva.  E  assim  operou-se  normal- 
raentepela  segunda  vez,  a  successão  na  magistratura  suprema 
da  Republica ;  o  que  não  pode  deixar  de  ser  sobremaneira  a°ra- 
aavel  a  todos  os  corações  sinceramente  republicanos  e  natriotos 

ao  mencionar  esta  importante  occuirencia,  é-me  "bastante 
grato  assignalar  aqui  os  grandes  e  meritórios  serviços  que  a  Pa- 
tria e  h  Republica  prestou  o  iílustre  cidadão  que  acaba  de  deivar 
o  eminente  posto  de  primeiro  magistrado  da  nação,  no  qual  sou- 
be consagrar-se  com  verdadeiro  patriotismo  ao  bem  <xpvo\  da 
mesma.  ^ 

O  que  foi,  com"  effeito,  o  governo  do  benemérito  Dr.  Prudente 
de  Moraes,  não  preciso  dizer- vos.  pois  eme  vós  todos  o  sabeis 
tao  bem  como  eu,  e  melhor  do  que  poderia  í'azel-o  faliam  em  seu 
íavor  os  iiimmieros  íactos  que  ahi  estão  ainda  bem  vivos  na 
lembrança  de  todos,  porque  são  deliontem,  attestando  o  quanto 
elle  trabalhou  e  esforçou-se  a  bem  da  Republica,  que  lhe  \We 
entre  outros  muitos  serviços,  a  plena  paz  de  que  hoje  goza. 


O  seu  digno  successor,  que  acaba  de  assumir  a  suprema  direc- 
ção do  paiz  no  meio  das  mais  significativas  demonstrações  de 
apulo  e  confiança  de  todas  as  classes  sociaes,  dotado,  como  é, 
de  altas  qualidades  de  homem  de  governo,  pois  não  lhe  faltam 
illustração,  energia,  tino  administrativo  e  perfeito  conhecimento 
da  situação  do  paiz,  alem  de  outros  requisitos  necessários  para  o 
cabal  desempenho  da  sua  tilo  elevada  como  difficil  missão,  não 
ha  duvida  que  saberá  corresponder  á  expectação  do  povo,  que 
lhe  conferio  pelas  urnas  tão  íionroso  mandato. 

Govewio'  «lo  Estado 


Conforme  vereis  do  respectivo  documento  que  vos  será  pre- 
sente opportimamente,  oífereceo  sua  renuncia  do  cargo  de  Pre- 
sidente do  Estado  o  nosso  ilíustre  conterrâneo  Dr.  Antonio  Corrêa 
da  Costa,  que  o  servira  desde  15  de  Agosto  de  1895  até  25  de  Ja- 
neiro do  anno  próximo  findo,  data  em  que  motivos  de  saúde  obri- 
garam-no  a  deixar  o  alto  posto  em  que  tanto  soube  recommen- 
dar-se  á  gratidão  dos  seus  coestadoanos . 

Semelhante  resolução  sua  veio  privar  o  nosso  Estado  dos  bons 
serviços  que  lhe  estava  prestando  o  Dr.  Corrêa  com  a  sua  intel- 
ligencia  esclarecida  e  devotado  interesse  por  tudo  quanto  enten- 
de com  o  progresso  moral  e  material  da  sua  terra  natal,  qualida- 
des essas  das  quaes  deu  elle  evidentes  attestados  durante  a  sua 
benéfica  administração. 


Saúde  Publica 


Foi  felizmente  satisfatório  o  estado  sanitário  em  todas  as  lo- 
calidades, durante  o  anno  findo.não  se  tendo  manifestado  em  ne- 
nhuma delks  qualquer  moléstia  epidemica;  o  que  é  devido  prin- 
cipalmente á  benignidade  do  nosso  clima,  apezar  de  bastante 
cálido  nesta  capital  e  em  outros  pontos  do  Estado,  attenta  a 
pouca  observância.,  entre  nós,  dos  preceitos  hygienicos,  por  parte 
da  população . 

A  não  termos  a  nosso  favor  aquella  causa  natural,  era  bem 
provável  que  todos  os  annos  tivéssemos  de  nos  ver  a  braços  com 
epidemias  ínais  ou  menos  diziínadoras,  visto  não  possuirmos  por 
einquaiito  um  serviço  regular  de  liygiene  publica,  o  qual  exige 
despeza  muito  maior  que  a  que  nos  custa  o  que  presentemente 
temos. 


Ti*anqiii!lidade  Publica 

Goza  o  Estado  de  plena  paz,  nao  se  tendo  dado,  durante  o  an- 
uo fmao,  nenhum  acontecimento  perturbador  da  ordem  publica 
não  somente  nesta  capitai,  como  no  interior.  puoiiea, 

J5  tanto  mais  notável  é  esso facto,  quanto  é  sabido  que  nenhum 
policiamento  existe  nos  nossos  povoado.,  nem  mesm 
dade,  que  não  é  patrulhada  mesmo  á  noite,  e  onde entr taX 
succedem.se  os  dias  sem  que  se  tenha  de  registrar  fe^K 
contrario  a  ordem  e  tranquilidade  publicas  fo  que  não se  expl? 
ca  senão  peio  espirito  ordeiro  e  bons  costumes  d população 


fl^orça  Publica 


o  mi«  l  •  ?  >Ça. C  e  Pohm  estadoal  reduzida  a  ponto  tal,  que 
a  que  existe  aquartelada  mio  chega  senão  para  o  serviço  de 
guarda  do  próprio  quartel  e  da  cadeia  publica  desta  capital  •  es- 
tando a  maior  parte  da  força  existente  disseminada  em  desta- 
camentos, nao  so  nas i  localidades  do  interior,  ccmo  também  nos 
pontos  fiscaes  do  Madeira  e  do  Tapajós. 

Segundo  o  mappa  respectivo,  que  acompanhou  o  relatório  do 
cominando  do  corpo  de  policia  referente  ao  anno  próximo  passa- 
do, existem  nos  diversos  destacamentos,  a  que  acima  alludi  133 
homens,  sendo  õ  officiaes  e  128  praças  de  pret,  assim  distribuí- 
dos :  Corumbá,  13 ;  Colónia  Thereza  Christina,  10:  Chapada  7  • 
Nioac,  9  ;  Miranda,  8  :  rio  Madeira,  26  ;  SanfAnna  do  Paranahy- 
ba,  8  :  Sao  Carlos,  3 ;  Vilía  do  Rosario,  7  ;  Fóz  do  Apa,  2  ;  Tapa- 
jós, <  ;  Porto  Murtinho,  9  ;  Villa  de  Diamantino,  6  ;  Villa  do  Li- 
vramento^ o  :  Coxim,  2  ;  Aquidauana,  2  ;  Araguaya,  2 :  Ponta 
Pora,  3 :  Pocone,  2:  Campo-Grande,  2;  total  HÍ3 . 

Resultando  da  falta,  aqui  na  capital,  de  uma  força  regular  de 
poncia  nao  poucas  dimculda-íes  praticas  para  a  administração 
como  facilmente  se  pode  imaginar,  torna-se  necessário  elevar  o 
numero  de  praças  pref?  de  par  com  esta  medida,  adoptar 
outras  lendenres  a  far/er  efectivo  esse  numero  ;  parecendo-me 
que  o  meio  nv.ihj  eíúeaz  do  c^gar  a  esse  resultado  será  augmen- 
tar-uies  os  veu^nuiU -.-s.  igih»!am!o-os  aos  das  praças  do  exerci- 
to.,  como  acontece  eu;  aigun*  outros  Estados  da  União. 

Com  o  fim  de  attender  a  eoasuates  pedidos  da?  localidades 
ue  praças  para  ficarem  neiias  destacadas,  tenho  autorisado,  a 
exemplo  de  meus  antecessores,  contractos  de  indivíduos  nas  con- 


dições  de  servirem  como  soldados;  mas  a  experiência  tem  mos- 
trado ser  semelhante  pratica  altamente  inconveniente,  não  só 
porcme  taes  indivíduos,  contractados  nas  localidades  onde  tôm 
de  servir  e  lá  ficando,  como  ficam,  deixam  de  receber  a  necessá- 
ria instrucção  militar,  que  só  aqui  se  poderia  dar-lhes,  mas  tam- 
bém porque  tem  dado  logar  a  outras  irregularidades  que  muito 
prejudicam  a  bôa  marcha  do  serviço,  como  por  vezes  tem-me 
ponderado  o  commandante  do  corpo. 

Pelo  qne,  parece-me  que  b  melhor  meio  de  satisfazer  a  esses 
pedidos  locaes  é  conceder  ás  municipalidades  do  interior  certa 
verba  orçamentaria,  expressamente  destinada  para  pagamento 
da  força  que  cada  uma  d'ellas  crear  para  o  serviço  policial  de 
que  necessitar;  alvitre  este  que  teria,  pelo  menos,  a  vantagem 
de  exonerar  o  governo  da  obrigação  de  fornecer  os  destacamen- 
tos pedidos,  ainda  mesmo  no  caso  de  não  se  utilisarem  as  ditas 
municipalidades  do  favor  que  lhes  haja  concedido  o  Estado. 

E  assim  poder-sè-kia  concentrar  aqui  na  capital  toda  a  força 
actualmente  dispersa  nos  diversos  destacamentos  dos  oovoados 
do  interior,  ficando  somente  a  existente  nos  pontos  do  sertão  on- 
de não  se  pudesse  pôr  em  pratica  a  idéa  acima  expendida  ;  des- 
appareceixlo  com  semelhante  medida  os  inconvenientes  a  que  iá 
me  referi. 

Questão  cio  15  mi  los 

Pende  ainda  de  decisão  do  Supremo  Tribunal  Federal,  ao  qual 
esta  affeeta,  a  questão  de  limites  entre  este  Estado  e  o  do  Ama- 
zonas; sendo  nosso  advogado  o  Dr.  José  Avelino  Gurgel  do 
Amaral,  que  tem-se  havido  com  o  devido  zelo  e  reconhecida  nro- 
nciencia  na  defeza  do  nosso  direito  perante  aquelle  tribunar de- 
monstrando com  argumentos  irrefragaveis  pertencermos  real- 
mente a  regulo  do  Madeira,  que  aquelle  nosso  visinho  pretende 
ciiamar  a  si. 

Não  vos  é  desconhecida  a  situação  das  nossas  collectorias  do 
b.  Manoel  e  do  Madeira,  resultante  das  questões  de  limites  sus- 
citadas comn  osco  pelos  governos  do  Pará  e  do  Amazonas  que 
oppuzeram-se  ao  funcionamento  delias,  pretendendo  acharem- 
se  em  território  pertencente  a  cada  um  d^aquelles  Estados 

defct  ãel^in  f'11061',11  °  TaPajÓS'  ntt0  tem  Accionado 
Ant^inT/rnl  p  •  rfpectlV0  coliectoi>>  o  Meeido  capitão 
Antonio  da  tosta  Garcia  Jumor,  que  até  hoje  não  foi  substituído 
or  moti  vos  que  se  prendem  á  questão  de  1  mites  com  o  Pará  e 


cuo  já  sXo  de  vós  co^i^ícViq  •  ,  , 

tonei*™,,  poro^"^  HStfTV* 

renda  da  bon^íxr^d ^  ««*»>ma 
quas  refiles  ine  -i!f»pr-,n  a"  ft  «qwlkw  suas  fongiB- 

muito  pSd«  ^  ■  i°  *?tÍo  "°   e-T™,M  Cai!Sas  alílllii^ 

(;U  V"u  ^''d'  ík)  ^verno  do  Amainas  o  d 

.:,:Í;;  -X ; .  ^  Wjl  0  liie^o  sobi-s  a  arrecadação  das 

r  !'r,B.u ■  1:  ^«ecoriii  o  alicias  (lo  rio  AMemr  levado 

.  .ascMicvovs  n,a,,oiantc  M>aascrcvo  e  que  ' í  e  do' til 

^  poi-  te.e^  Km,,.-er,?^r-u;o  c:,  aceônl ,  Í(  "^-^Ó" 
Í--^Ct°  ^  SUi!  ,!?Cil"'-^"c;,í  L«v^do  em 

;l(  ^  -       ^    cr,,ria'  ;:;;;r,f 

ao  jUeito  ^aod^a-;:;;  Tr!i..inr.  iv  i^p! 

J^?*^  *«>  v.v.  a  r,:li;,ac-o 

i^s  iornos  da  carta  uíaclai       ora  oo^nlfa  or-sc'^-  - 

,  /  Í^^ie^daP:v,í:a;:udadoiò,;:a^  do Mat:c  íav-:,----.n-;, 
Ue  d-  iSír.-  dv^^Md.-v,;!  .;!dv:0 
;J\°  d-U:  ^  ^-ií;; -i-^o  ;  :d  a-airin.i  >  ^-.^  ••; 
v  '  a;:-;  ^  •  ^  -d;-,;,  :rd  :  [:\ v  .d  .dl 
u ^  -  -:ii-í-avio  dd  ,o  do,,;!,  '^í,"  5í;.  :(:;,s 
>.r-':  r;;:-^  ^  d^;do  (- iind:,,,  .  •  .  : •  .  o,^:,,,;,;, 
(;  e-ow;arío  nncoi-i:-;-.- r:;:  •  ■    ^   .-: ..  ^   .  '  .'• 
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quer  concessões  que  fizerdes,  fora  dos  termos  estrictos  das  cita- 
das iiistrucçôes.  Os  limites  que  aceitamos  são  estes :  Rio  Tres 
Barras  desde  a  confluência  do  Tapajós,  Cariahy  e  Fresco,  afflu- 
entes  do  Xingú,  e  Aquiquy  af fluente  do  Araguay  a,  todos  reconhe- 
cidos em  documentos  officiaes.  Posta  a  questão  de  limites  como 
preliminar  para  qualquer  accôrdo  de  natureza  fiscal,  que  era  o 
objecto  único  de  vossa  nrissão,não  hesitei  em  autorisar-vosaresol- 
vel-a  amigavelmente,esperaudo  de  vosso  patriotismo  esclarecido 
que  interpreteis  com  fidelidade  os  sentimentos  do  Governo  n'esta 
pendência interestadoal.  Junto  encontraras  a  copia  da  repre- 
sentação dirigida  ao  Congresso  pelo  meu  antecessor,  a  qual  não 
foi  apresentada  até  hoje  por  motivos  de  ordem  publica,  e  bem 
assim  os  demais  documentos  que  pedistes  por  telegramma,  fal- 
tando apenas  dous,  que  nesta  data  peço  ao  Exm.°  Sr.  Senador 
Ponce  para remetter-vos  da  Capital  Federal.  Sou  com  toda  a 
consideração  e  estima  —  Vosso  amigo  attencioso.  —  Antonio  Ce- 
sário de  Figueiredo.  » 

f  Passo  agora  a  transcrever  as  instrucçòes  acima  alludidas,  as- 
sim como  o  acto  que  com  ellas  expedi,  relativos  á  commissão 
incumbida  ao  meòmo  emissário  junto  ao  governo  do  Amazonas. 

«N.  :i4— O  Coronel  Vice-Presidente  do  Estado  de  Matto-Grosso, 
attendendo  a  necessidade  de  acautelar,  como  lhe  cumpre  os  in- 
teresses aesta  parte  da  Republica  sob  sua  administração,'  resol- 
ve enviar  em  commissão  especial  junto  ao  Governo  do  Estado 
Tn.nPP^T  o.Tenente-po^nel  Flávio  Crescêncio  de  Mattos, 
Inspector  do  Thesouio  do  Estado,  com  poderes  para  firmar 

vlntSnf  ?,t0daT  ?on/eU(?ões  f*ue  fôrem  necessárias  para 
arre?a  ,das  rendas  Pertencentes  a  Matto-Gros- 
^o^  ^°n{^áo?eu  teiTÍtorio-  0  mencionado  Ins- 
ttu^H^  instrucçòes  que  este  acompanham,  e  será 
^  ^  .teiiíe  durante  sua  ausência  pelo  Contador  do 
-CM^  r  irnNqUe  p.8rceberá  ?s  vencimentos  do  substituído, 
to-^-os  ^  êm  Cuv^ffr^-1^0  da  Fidência  de  Mat- 
^úeTe^     Y abu'rdeJuul10^  ím.-Artmio  Cesário  de 

Instrucçòes  a  que  se  refere  o  acto  n.  34  desta  data  • 
do,e  levara  em  sua  companhia,  como  seu  auxilio  ^dadat 


Agostinho  Peixoto  de  Azevedo  «lem  h»  ■„„  „><. 

policia  militar.  '  em  de  um  alferes  do  corpo  de 

AH.  2-— Chegando  a  Mandos,  capital  do  Kstniin  nn  *m 
o  Inspector  do  Thesouro  dirisçir-se-Cao  £  Amazona*, 

entregará  em  mao  própria  do  Sxm  %l *  ,  d°,  Gov^o  e 

tado  o  ofiieio  deste  Governo  Governador  daquelle  Es- 

souro  chegar  a  um  i^K^  do  The" 
se,no  sentido  de  poder  a  eollectoí  a  dP  aniazonen- 
deira  exercer,  sem  nentom  iSmento  »  t  »™l°-ã?-  rio  Ma~ 
parte  incontestada  do  territo rio  ma ttoir^Tí™^9?0  na 
arrecadado  das  respectivas  renda"  &,0sSeni'e>  e  «gnlamara 

Art.  3-  Celebrado  o  aeeôrdo  ou  convencSn  rio 
go  precedente,  o  Inspector  do  Thesouro  Sirí  a? 
na  de  Santo  Antoni^afini  de  ins^i ona^a  ^ nien^n  e" 

Art.  4-  Igualmente  poderá  o  Inspector  do  Thesoum  ,»„,, 

de  banto  Antonio,  mediante  a  commissão  determinada  in  Lei , \l 
sua  creaçao;aS3un  como  fica  autorisado  asubdi Sm  seccL* 
que  semo  collocadas  nos  togares  mais  conve  eú  é$  0  fã,?,' 
mento  policial  existente  em  Santo  Antonio  '  Sta°a" 

ai  t.  o.»  Rea  também  o  Inspector  do  Tiiesoui-o  autom-iri*  , 
vender  os  lotes  de  terras  devolutas  que  por  ventura  seif  o  ™ 
tendidos,  expedindo  em  favor  dos  «mmOcmoi 

e  wndiyoeí,  da  venda,  as  disposições  <!a  Lei  B.'  2u  d»  <J  de 

«^4  r,n  -Jlii\'  d». Lo.  n.»  20$  do  II  <k>  Abri!  uimno. 
aviso*  "IlS  11U'01'-1 :lv0<w  P»'-  oiiicios  cerrados  e  por 

r  ti  8  ípi"cos,t)ue  0  Spector  <lo  Thesouro  devo  ministrar 
ao  Governo  do  Estado  acerca  da  cmuiissão  que  lhe  ó  commet 


10  — 


tida,  apresentará  afinal  ao  mesmo  Governo  ura  reTatono  minu- 
cioso, e  circu instanciado.  —  Palacio  do  Governo  da  Pitado  de 
Matto-Grosso  em  Cuvabá,  1.°  de  Junho  de  1S9S .  (  Assignado  ). 


Continua  prospera  a  situação  financeira  do  listado,  graças  ao 
desenvolvimento  que  têm  tido  as  suas  fontes  de  renda/  como 
vereis  do  relatório  e  respectivos  annexos  do  Thesouro .  Desses 
documento?,  que  a  esta  acompanham,  verifica-se.  com  e  fiei  to, 
o  Beguinte  resultado  em  relação  ao  exercício  de  3Si»7,  dedal- iva- 
monve  liquidado,  e  que  íbi  regida  pela  Lei  \v  1 50  de  18  de  Abril 
de  1S(.)C  :  montando  a  receita  nelie  arrecadada  a  somma  de  Rs. 
1:3  72:5{;í33?2H,  a- saber:  - 

Renda  proibia  do  exercieio.  .  .  •   9O3:873£066 

.Movimentos  de  fundos   19;}:C^?so37 

Operação  de  credito   00:000&000 

Despega  a  anmdh?   ;i  ^:60'^S225 


Finanças 


Somma  Rs.  l:17±5ôí>8728 

A  rondr.  própria  do  exercício  coiistimio-se  do  seguinte  yím-.ío  : 


OiiÇM-X     ÁKKiíC-  "\.OA 


impero  sobre  gado  vaoenm. 

Dito  sobre  couros  

:.)i:o  solao  borracha  

i>ioo  do  industria  e  profissão  . 
Oiro  de  decimas  prediaes. 


-i5:i)0ô$00u  7  i:=!ldsS80 
2^:-;00;óOt;(í  :-";:í,:o;;:''::i50 


mente  ad  prinoiDaes  •  sendo  ^^0/  '  ?     comprehende  só- 

hvas  aos  impostos  da  ipecacuanha  e  doselfó  e  4rSri£  t 
deromsaçao ;  sendo  que  nada  produzio  a  verba  -  b25S*T  £ 
loterias,  orçada  em  60:000$00O.  ^roa-  Beneficio  de 

Bis  o  quadro  de  que  acima  fallo : 

Orçada  Arrecadada 

U^lXí^lT"^'^-  25:°00$000  19:628$800 
mo  sob"  SSoade  propried.  44:0001000  17:292*801 
%iio  do'sello 56:000$000  51.1S1$768 

Bá£>r.  •  •  •  •  •■ :  ••  S  !S 

Producto  dWias.  .  .  O&SSSSoSo  :'45$66° 

QQ^I«?fi  e?ec^ada. no  mesmo  exercício  de  1897  elevou-se  a 
992:583$648  reis,  inclusive  a  operação  do  credito  nelle  realisado 

âddicionando-se  á  receita  orçada  pela  referida  lei  n  159  de 

Ltó.*9õ$909  reis,  a  que  montaram  os  créditos  supplementares  e 
extraordinários  abertos  no  exercício  de  que  se  feto  e  mate  a 
quantia  de  70:680$000,  applicada  a  0J  publicas  por  conta 
do  sa  do  do  exercício  de  1896  e  em  virtude  do  disposto no 

Srdel89^  Çame  despeza  no  indicado  exerci- 

rip^°uQv|^  verbas'  na  importância 

ae  8^.y«4f  116,  e  excessos  em  outras  na  de  36:595$157  reis  Dro- 
venientes  estes  de  commissão  a  exactores,  augmento  de  venci- 

ST  aS  eí?Pregados  da  Typographia  Official,  custeio  da  ma- 
cninahydraulica  e  despezas  eventuaes. 
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^  Comparadas  as  sommas  tofcies  da  receita  e  da  despeza  do  mes- 
mo exercício,  sem  extensão  das  parcellas  que  ntlorenresentam 

li9.9S3.iOhO,  dos  quaes  existiam  cm  caixa  141:2108271  e  ora 

^trCSaVefe  ^f-'*809  que  o  inspector  do  The- 
souro  trata  de  fazer  recollier  aos  cofres. 

iw  Mf?  dM  189S"  regido  pelíllei  11  •  381  do  6  de  Abril  de 
riodo  TJ.ZfT^l  Sor  emqaanto,  a  receita  arrecadada  no  pe! 

.  tf °     ° '  6  L°  d°  J?ne'w  a  30  lk>  Novembro  próximo  pas- 

6  V'04^5-787 10'  inolusive  »  'luantia  de 
credito^' eti      P  '«ovimento  de  fundos,  operação  de 

im^"^'?.  '!?''0-?  ^aliSiW,a         Período  de*00:665S029  reis 

ra  o  Ovpo Vp  n  J,*» «  ?•  colonisaçao,  fardamento  pa- 

ai,!,  as  a^XKrjr^ 

e  consente 

tos  anteriores.         1  "  mesn,as  verb»s  dos  orçam en 


corrente- 
importancia  dei 
sendo 


mui  provave  m,e  muito  nvV  5  *  em  8 '  7:<-(W$000;  sende 
lanço  defí,litivo,  .JTtoT^lS^  °  ba 

rotX':staadoPOClia  d°  ,elatoi0  <°  Tiieson- 

  lo3:015$OI6 


189 
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JJiquidu-uii  depois  

Som  ma 
Ficou  existindo 


1C:272$998 

1«9:28N$004 


Acha  o  inspector  n,>  T5^  1(>õ:5l0$954 
l^mm,  em  que  Mt^^e  dim.in^  a  quantia  de 
ça  (ia  divida  acíiVa,  como l^n^ '>CrcIC10  de  189s>  »  cobran- 
peio  que,  sendo  a  Gentia  i  ^  ^    c"u  a  Slia  importância- 

ser  a  major  arrecadado  j^,v  f  o«  ?eios  ^cessados  de  fa- 

f  e  jú  me  ,efel,  e «m  eue!,,,trareis  no  relatório  a 
fe.MKpodmir  a,,^.-;^:1;  i;  ±<;' 10^f  benção;  deixando 
detalhes  q«0  m  dJvoVeH W  vs  .  £p*g°  Particularmente  a 


«4a 


■JHia  O  ensino      i^V,.,-    ■  yç  •   |  .. 

primário  e  o  sse»p:\s^ í,:,'..-.'. ! li' .,  V1(".,1(?  om  dous  ramos  o 
subdividido  em  el.^-<'iw'í'l'    '  :     '  ""lustrado  em  escolas 
fessado  no  Lyceu  t-ír^inu  ,atMOmenta,';  6  0  ^oundariopS 

isosÇím^/StS^  ^f^S;16  ""P"**  foi  lo 

em  todo  o  Estado,  durante  »  2?»  es?o!ai'  conhecida 
553  meninas,  .nino  rindo;  sendo  1255  meninos  e 


nao  exprime  ainda  a  rwlidade  d~  ■Vtn"  •  í  -  "no  anterior, 
sivel  aqueDarepartieSo  or^rl™^.??0 1° tei' sido  P°s! 
ao  menos  se  approxime  £ vetda ^ ^atjstica  do  ensino,  que 
o«  menos  exae  a  do  «1  ■  ,e  t,ossa  dar  uma  idéa  mais 
facto  esse  queéfóía  Õ^Lt  ™^  enlrenfc; 
tal  estatística.  Ime^a  em  dX"i  lt0mentt.por  ffleio  de  «ma 
conhecer  a  nossa  dt>  rat  tt^'t0Ae. pos,hvos>  Poderíamos 
mos  de  fazer  aquilio q ''e?P-eÍto'  Para  ta- 
lhassem .  1     &  c"eu<fl»taucias  exigissem  ou  aconse- 

Nao  ha duvida.que  muito  importa  á  diffasão  do  enSÍ!10-a  nud- 
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tiplicítçao  das  escolas;  mas  é  preciso  também  que  eilas  nXo  se 
tornem  meras  sinecuras  para  os  seus  professores,  por  falta  de 
frequência,  burlando-se  assim  o  intuito  do  governo,  com  inútil 
gravame  para  os  cofres  públicos;  inconveniente  este  que  alem 
de  outros,  só  se  pode  constatar  em  vista  de  uma  bôa  estatística 
desse  ramo  do  serviço  publico . 

Si  é  certo,  porem,  que  nem  mesmo  das  escolas  publicas  te- 
mos perfeito  conhecimento  quanto  á  sua  frequência,  semelhante 
falta  mais  sensível  ainda  se  torna  em  relação  aos  estabelecimen- 
tos de  ensino  particulares,  existentes  no  Estado,  e  alguns  dos 
quaes  até  subvencionados  pelos  cofres  públicos;  deixando  os  seus 
directores  de  fornecer  á  directoria  de  instrucção  publica  as  in- 
formações necessárias  relativas  á  frequência,  á  hygiene  e  á  mo 
ral  apezar  da  multa  que  por  essa  falta  lhes  é  imposta,  mas  da 
qual  zombam  por  estarem  certos  da  sua  ineffectividade 

O  governo  tem  feito  acquisição  de  casas  para  escola  fora  da 
capital,  e  neste  momento  estão  em  construcção  um  prédio  aaui  e 
outro  na  villa  do  Rosario,  ambos  para  esse  destino;  providencia 
esta  que  deve  estender-se  a  todos  os  pontos  do  Estado  onde  se 
faça  necessária,  afim  de  ficarem  as  escolas  convenientemente  lo- 
ca isadas  e  installadas;  não  se  tendo  também  descuidado  de  pro- 
vejas dos  moveis  indispensáveis,  que  muitas  delias  já  possuem 

Existem  actualmente  no  Estado  59  cadeiras  de  inskScção  pri- 
maria, sendo  15  do  sexo  masculino,  IS  do  feminino  e  29  mixtas- 

caSt^ZT Ue/°talduaS  comPle*entares,  or^SS 
capitai  para  um  e  outro  sexo 

^ijPora.nfiafm  que  estamos  da  população  infantil  em  idade 
escolar,  existente  era  todo  o  Estado;  devida  á  falta  de  um  recen 
seamento  geral,  nao  nos  permitte  saber  se  nos  é  ou  X Sen- 
te, por  agora,  aquelle  numero  de  escolas.  Nesta  incerteS  nols 
nao  ha  remédio  senão  ir  creando-as  segundo  as  reclfnTacõesTs 

rio  complementar  96'  que  lns"w°  o  curso  prima- 

B  como  a  admissão  á  matricula  nas  aulas  a„  t  „„„ 
desde  então,  a  depender  de  l^m^^t^i^ 


que  a  maior  parte  *X  Sm» ;  sendo  ««£  PWavel 

*«tósss£d^  procucem " e= " 

Novembro  ultímo  60  alumno^?  88  materi^  noS  dias  Sal,, 
«esmo  estabelecimXT  utros  Pentes1  Ê 

Chamo  a  vossa  attençâo  paraTl!    -fg"S  Partíe«lares 
capital,  ao  menos  uma  esmi»  ^  ne,cessidade  de  crear-se  „«,t. 

formações  no  relatorioVa^ar^^^ 

AdmintetPaç5o  d„  JusUça 

íA*  «ss^x^m  v**  ****  ^ 

Corumbá,  Miranda^  Ef  e%S4de  d!,reito  forn>ado  as  de 
havendo  em  nenhuma  dViL  <  *  Anna  do  Paranahyba  „?n 
^otorda  justiça  forSado  ^' *  eXCepÇâo  da  de  CoruK,'  g£ 

da  lSnío?eaonCoTht^ÍOD,OU  "Emente  0  Tribuna, 
como  segue:  dm  ^«ws  ol  feitos,  classificados 
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Competeneh  do  tribunal 

v  Kecursos  crimes  9 

Rècursos  eiveis  20 

22 

Ficam :  •  ,t;  Total  51 
Em  mão  do  escrivão 

Em  andamento           ;:  "  3 

Em  deligencia      .  3 

Com  dia  designado  1 

Dependendo  de  preparo  2 

51 

Existiam :  Total  60 


Competência  do  tribunal 
Kecursos  crimes  ' 


2 


Recuisos  eiveis  2 

Dependendo.de  preparo  $ 

51 

;Entraram :  .  Total  61 


Competência  do  tribunal 
Kecursos  crimes 


Recursos  eiveis  °  21 

10 

qoe  aesta  ^5*^ 

ferras,  Mi«aS  e  c«IoniSa^« 

tos  -  Viação,  Industrias  Terras S  S  ^portantes  assumo- 
*ta*«W»do  Ímnffiu't7^saa  í*"»*-  o  referente 


Da  industria  if«  +!•«„•„  i. 
oprompto  desent 'X»,^0,»'^áa  temos 
exercitadas  em  MwUv?      ?uti'"Ã  '«'iustri-N  m°  ^«tw 

Wieos  tomar  a  iniciativa ;r!':>.  '«^ant,,.  ;!0,  SI  «fr 
aes  necessários  ao  do4,  v-íi " i4' ai!,;;  s  melliomm-n^ ^T» P  " 

doParaguay  e  Bofe ^.  E  ?*W,  S^S"88' 

graplnca,  aliiada  ás  c o ,t/;"~  da,1°  i)01'  essn-circni,  J™p-  aeas 
reza  o  dotou  com  m°,T, V"SS  ''^^'ogi-aohfcaf  ,^  > 1 11C1?  »<ío- 

íederaçao .         «°*wuw  lugar  saliente  entíé  0f I,  «,an^ 
A  femcidade  d,  „„„.  '  08  teaaos  d=> 


v-oiii  viva  satic?f,in~  '  i  ' 


0  ofício  t-e^íV  ''Viaru-U<-Trcs;s 

■;;:;L.U :..h.,  ,    -v^.u  lJtee  xhe  :Iei,  c 


«  Polacio  do 


'O 


^•^%T8»  «  «*  o  «Pecto  eco- 
resses  da  patriaf qU|  deveZ,  lranspare,!em  ^'ores  inte. 
forte  e  engrandecida        m°S  fervo™amente  querer  unida, 

f  °  mett^^  eujaadn.inistra- 
taneamente  as  suai  relaS  de ^  ^L»^-envol,;endo  si^- 

dos  meus  mais  constantes  emneSh™  ledera?a°'  tem  sido  um 
cordialidade  e  do  senttaenSoS  £T  9TO  pel°  cultivo.da 
a  mesquinha  idéa  de  DMuen^^6  cTerveeaceentúe,nao 
uma  somente  de  seus  iSS^^0^88'  zeland°  êafe 
e  o  amor  da  grande  pfflStoto    bretud°  a  «««Prehenato 

a  esC^lZV^Z^k^T^^  vinda 
vessar  as  fronteiras  dos TnoMoT?^?^1'  1ue  aeaI>a  de  atra 
sitos  scientificos  e  eeonÔmS  t£íetlyos  Bstad°s,  com  propo- 
problema  das  commuSC'co^0  pensado  e<»  o 
Grosso, em  condiçSes defi^L     0  nco  território  de  Mattn 

Matto-Grosso ;  e  o  plano  de  Kn »l lvgme,nte  ao  Estado  de 


seráocamiD]ion^  *  ]a  a  icíéa  de^p  \  u  a]s  habitadas 
dos  esses  estudos  trZ    !a  da  e!*ada  w f  J °  el,lorameato  a  ! 

<íue possa  tom Qr  !  ur2ei  cia  uma  re^;4?U"  a fi^ão .  ' 

mento  do  offlc ;0-d~  °*«  • ««is  viva  (Sovado 

estrada  de  «dLm  mf°rt^te  assumL°fubl;0  PTOximó 
n'Çaçao  com  o  que  W1  que  P011^  esteXT  da  abertura  de 
patriotisffio.    9Ue  V-  Bxc-  «tá  admiai^ado  e™ faeji  çofflI/ue 

Compenetrado  ílm„    ,  m  tant0  b'«iio e 

honra  de  resnn»/    ado'  0  officio  a  oha  ,7<w '   aata£Í0  de  27  d<> 

espeiam  pelo  esforço 


.1 


T^s^^^^y-  Bxe.e  eu,  do  q„e 
?xc  o  importante  côncm o  anl  d S  f 061  r1' 6  aã™<Jecer  a  V 
'«atum ;  entendendo  ^^tf^l1^^      tal  desi- 

de  base  á  execução  da  Dm  S  t  7  lnenÍ8  íeitos  Possam  se  Air 
graveis  erroSs :  nto^'  ^«fP  correí-se  o  risco  de 
eacan-egar-se  o  Sr.  Brendel  i  o^uVT  1SS0  4ue  Possa  delles 

nicSeS^&f  ^  esta  caplt,.!  uma 

-uxmos  correspondentes  •>  ltni0>  mediante  fa-vcecs 

da  maior  valia  para  os  Sew^  sem^ul 

quantia  nec^viÀ^^8,  P0i'^nto,  concorrerá  esiV  w.f,  7 

parecer  a  V.^f»  6111  ^  iguaes,  ou  d^  ^ 

Laoendo  ° 


a 

visto 

— ~  com 
Para  então,  caso 


seja  elle  favorável  *nu  u 


ionte  inestimável  da  , -v.  para  í!  industrh  Y«r«was  cui- 
J*?"*»*»  Co  Pa,,.  .  .  *,AeCOn0m™  d°Es,a- 


iuamoré,  Guano,,».' 
da  cachoei!-»  <;;iiii. 
as  reaões'  !<—,.-, 

«krfade  dc  k:^"!.?'^  e"  - 

fiares  seríiiíttw  vm       'Ki^/IP"' ,;» 

^a^&Couip.;  esta- 
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belecendo  a  eoininunicaçao  daquellas  regiões  com  as  prinoipaes 
vertentey  platinas,  vae  poderosamente  auxiliar  o  povoamento  de 
uma  grande  parte  do  nosso  território,  valorisándo  as  nossas  ter- 
ras e  i;razendo  também  como  consequência  lógica  o  aproveita- 
mento dos  múltiplos  e  variados  productos  de  industria  extractiva, 
que  só  esperto  a  mão  do  homem  para  entrarem  no  regimen 
da  prcducçâo. 

Convicto  dos  resultados  efficazes  que  o  Estado  pode  auferir  da 
em  preza  de  que  trato  e  por  acreditar  que  os  dinheiros  públicos, 
apphcados  ein  melhoramentos  materiaes,  revertem  sempre  em 
beneficio  do  povo  e  prosperidade  do  Estado,  concedi  á  referida 
empreza  a  subvenção  de  rs.  75:ooo$ooo  durante  os  primeiros 
seis  ânuos  de  effectivo  e  regular  serviço . 

Esse  notável  commetimento  que  tem  o  grandioso  destino  de  li- 
gar as  duas  grandes  bacias  sul-americanas,  isto  é.  Amazonica  á 
mtiiiíi,  idea  essa  que  já  foi  tentada  nos  tempos  cóloniaes  com  a 
abertura  de  um  canal  ligando  o  rio  Aguapehy,  affluente  do  Jau- 
ru,  ao  no  Alegre,  affluente  do  Guaporé  e  Madeira,  irá  também 
produzir  o  renascimento  de  Villa-Bella,  a  antiga  capital  da  entío 
capitania  e  por  algum  tempo  da  ex-provineia,  fazendo-a  resur- 
gir  de  suas  próprias  cinzas,  como  a  Plienix  da  fabula,  e  tornan- 
do-a  o  grande  núcleo  da  civilisação  e  do  commercio  do  norte. 

O  empreliendimento  dos  srs.  Maciel  &  Comp.  completa  aem- 
pieza  dos  si;s.  Mercado,  Ballivian  &  Comp.,  concessionaria  da  es- 
tidUa  Míiaeira-Mamoi-e,  que  se  propõe  a  unificar  a  grande  rôde 

StSi^PM^  auxiiiando  aPe™uta  das  riquezas  entre  os 
v^  oL  n  Matt0"Gí?sf  >  Amazonas,  e Pará  e Republica  da Boli- 
mos  duvidaí    resdtados  economi^s  e  commerciaes  não  pode- 

vafh^MríSÍ-  T  ?S  CÍ^adã0S  Antouio  Candido  *z  Car- 
tao  norte  Tnfn"a  abertUTia  de  uma  estrada  de  rod «gem  en- 
ue  o  poito  b.  João  ,  no  no  Itiquira,  e  outro  no  tio  das  Garew 

e  o  estabelecimento  em  um  e  outro  rio  de  uma  naveS^u' 
lar  a  vapor  para  conducçào  de  cargas  e  passageK^XuS)á 
ate  o  registro  do  Araguaya  de  accôrdo  com  a  lei  n  197  de  05  de 
Março  do  anno  passado .  "°  ae 

riP  rSnvXÍao!!1ÍXta  de  communicaçao  fluvial  deste  Estado  com  o 

do  Maulí^dZ^0^  apenaS  de  15  lG*uas  ^  o Oporto 
ao  ítiquiui  e  o  do  no  das  Garças, vae  aproveitar  na  bacia  do  Po 

raguay,  os  nos  navegáveis  Itiquira,  Piquiry,S  ' Lourenco  e  Cuva 

bá,  e  na  do  Araguaya  os  rios  das  Garças  VeriwWlffi 

e  outros  que  difiuem  do  interior  d^a^ItouMM^S 
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vegaveis,  alargando  assim  os  resultados  que  poderão  advir  a 
Matto-Grosso  de  tal  cometimento,  destinado  em  futuro  nao  mui- 
to remoto  a  c*rapletar-se  com  o  aproveitamento  das  grandes  cor- 
rentes Toca-iíiiis-Ar; ^uaya.faeilit.iiiò)  as  relações  de  Ma\to-GTOs 
so  e  Goy  az  com  olit  orai  e  ereanòo  novos  mercados  para  os  pro- 
ductos  de  suas  mulfcplas  e  variadas  industrias. 

Eis  o  que  a  respeiío  diz  notável  engenheiro,  que  ha  pouco  dei- 
xou o  cargo  de  ministro  da  Viação  da  Republica: 

«Desembocando  no  vasto  estuário  do  grande  Amazonas  do 
qual  para  muitos  poderá  ser  ainda  considerado  tributário,  avan- 
ça para  o  òul.  penetrando  até  remotos  pontos  do  Estado  de  Goy- 
az, extenso  e  volumoso  rio,  o  Tccantins-Araguaya,  oftereceudo 
ambos  as  necessárias  condições  para  se  constituírem  em  exce- 
lente v'a  de  navegação,  que  também  poderá  estender-se  aosseus 
tributários,  quaes:  o  rio  do  Somno.  o  Manoel  Alves.,  o  Maranhão, 
Paraná  e  outros,  que  trazem  suas  aguas  ao  primeiro:  o  rio  das 
Mortes,  o  Tapirapé,  o  rio  Vermelho,  etc,  tributários  do'seguudo. 

Com  um  pouco  mais  de  attosição  se  verificará  facilmente  que 
quatro  dentre  os  maiores  Estados  do  Brazil— oPará,o  Maranhão, 
Goyaz  e  Matto-Grosso  se  banlião  nas  aguas  desses  rios,  que  ou 
os  atravessão  ou  lhes  servem  de  divisa'.:-,  e  se  reconhecerá  tam- 
bém que  delles  se  avisinham  os  da  Bahia,  de  Minas-Gemes  e  do 
Piauhy,  principalmente  este  ultimo  era  seu  extremo  ausíral. 

Em  relação  aos  dous  últimos  daquelies  Estados,  Goyaz  e  Mat- 
to-Grosso, é  de  incontestável  vantagem  a  utilisação  dessa  inte- 
ressante linha  fluvial,  o  que  não  me  deterei  em  demonstrar,  bas- 
tando observar  que,  penetrando  nelles  em  sua  maior  extensão, 
deve  essa  linha  ser  considerada  para  ambos  indispensável  ao  seu 
desenvolvimento  económico,  ao  aproveitamento  dos  tliesouros 
inesgotáveis,  enclausurados  em  seus  vastos  territórios. 

Pára  Goyaz  servirão  directamente,  não  só  os  dons  rios  priiici- 
paes  Tocantins  e  Araguaya..  como  todos  os  que  a  ehos  afíluem, 
desde  o  sei;  ponto  de  confluência;  para  Matto-Grosso  aproveita- 
rão o  Araguaya.  que  o  separa  daqaelíe  Estada :e  o  rio  das  Mortes, 
perfeitamente  navegável  em  cerca  de  bUO  kilomerros,  o.  que  com 
o  nome  do  rio  Manso  approxinm-se  de  Cuyaba,  sua  capital.  » 

Como  vedes,  isto  importara  em  ligar  se  pelo  centro  do  conti- 
nente as  duas  grandes  bacias  siU-ameiicaaa&preoceupac&o  de  to- 
dos quanto  têm  estudado  e  vêm  no  bem  combinado  plano  de 
nosso  futuro  sysceina  de  viação  nacionake  especialmente  de  Mat- 
to-Grosso, o  maior  factor  do  povoamento  e  do  desenvolvimento 
commercial  e  industrial  de  suas  riquezas . 
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Com  o  cidadão  Vicente  Anastácio  contractei  o  serviço  de  na- 
vegação a  vapor  entre  a  cidade  de  Corumbá  e  o  districto  do  Al- 
to Aquidauana,  mediante  a  subvenção  de  6:000$000  de  reis,  ten- 
do essa  despeza  corrido  até  esta  data  pela  verba  Bventuaes. 

Em  virtude  das  leis  n .  199  de  4  de  Abril  e  84  de  2  de  de  Maio 
últimos,  firmei  contractos  com  os  cidadãos  Tenente-Coronel  An- 
tonio José  Duarte  e  Conrado  Andeer,  para  a  exploração  de  serin- 
gaes  e  herva  matfce  em  terrenos  devolutts  no  norte  do  Estado, 
existentes  na  margem  direita  do  rio  Juruena  e  do  rio  Arinos  é 
seus  affluentes. 

Por  decreto  de  6  de  Maio  próximo  passado  proroguei  por  dous 
annos,  a  cor>tar  de  6  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  o  prazo  es- 
tabelecido na  clausula  2.ado  contratto  firmado  por  Mercado 
Balhvian  *  Comp.,  em  25  de  Setembro  de  189o,para  a  construc- 
ção,  uso  e  goso  de  uma  estrada  de  rodagem  entre  as  cachoeiras 
Santo- Antonio  e  G-uajará-mirim,  no  rio  Madeira. 

Nâo  teve  ainda  andamento  o  contracto  celebrado  com  o  cida- 
dão Octaviano  Ferreira  Mascarenhas  para  abertura  de  uma  es- 
trada de  rodagem  que,  partindo  da  povoação  de  Campo-Grande 

margem  esquerda  do 
no  Paraná,  ligando  a  S  Paulo  os  municípios  do  sul  deste  Estado. 

&  de  grande  utilidade  esse  traçado,  que  abrirá  ao  sul  relações 
de  cotamercio  com  o  Estado  mais  prospero  da  União,  e  cuia  po- 
pulação cresce  de  maneira  incalculável  todos  os  annos  devido 
a  um  bem  combinado  serviço  de  immigração  européa  ' 

Com  o  intuito  de  melhorar  a  estrada  que  liga  esta  capital  á  vil- 
lado  Rosario,  mandei  levantar  a  planta  e  fazer  os  respectivos 
orçamentos  dei  6  pontes,  uma  picada  e  a  calçada  dapSsaglm 
do  no  Cuyabá,  no  porto  daquella  viUa,  fazendo-se  necef sario que" 
eleveis  para  cem  contos  de  reis  a  verba  consignada nf lei  de^r 
camento  do  anno  passado,  para  queo  governo  pora^eS  es 

fafo3ia0  reClamad°  P6l0S  " ««SS 
Continuam  os  trabalhos  da  desobstrucção  do  rio  Cuvabá  com 
aberturas  de  canaes  e  remoções  de  pedras,  estando  hofe Testa  vS 
de  cominunicaçao  fluvial  sensivelmente  melhorada  uai a  a  nave 
gaçãodeigantés  meio  de  transporte  usado  paraw  produtos 
agrícolas  e  extractivos  do  norte  do  E&  tado  pioauctos 
A  venda  de  terras  devolutas  destinadas  á  industria  extractiva 

LSnm^nZ^T^  d°  arescimo  ^^S^í 

reis  o  ^£^££2^t™  ^  1$2°°  ^  a  51000 
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credito, porem, oue  ella emfeeve  se rll^Ua *8t»ci« ! 
na  região  Oóste do  Bstado  «Mimara,  principalmente 

As  concessões  conferida:)  ao  cidadão  Franch™  Prmtn  ^.  o-i 
ae  150  datas  mineraes,  no  districto  àTcomX í  ?  Sllva- 
de  lerro  mingau»,  e  á  do  engenheiro  JaS,  '&6X,P  oraça° 
explorar  ouro  no  CÔxipó-mirim,  sTo  «1  ÍKSSl?,<leVw 
dessa  industria  civilisada,  niSnto  eu  S*! al!,m  f*vor 
ellaas  mais  justes  esperanças,  ^tanto  em  relação  a 

Chamo  a  vossa  esclarecida  attencan  KenWoo  u*~i  , 
Assembléa,  para  o  impor tmf^i^™  ^nvem 
encaminhar  de  maneira  pratica  e  definitiva  e  que  a  tolos  sobr? 
puja  pela  sua  relevância.  4         Q0S  s?Dre" 

Quero  me  referir  ao  povoamento  do  vasto  e  rico  território  do 
Estado,  cuja  área.  excede  de  2:000:000  de  kaometro^i^M 
ao  passo  que  na  estimativa  do  inolvidável  Barão  de  tfeW  w 

ataSS!1  erã°  6m  1879  6m  nUmer°  de  92:000  fiSsSS  os 
>:  Nesse  sentido,  porem,  já  forSo  dados  os  primeiros  passos  com 
a  introducção  de  famílias  de  retirantes  cearenses  que  entendi 
localisar  nos  districtos  da  Q^^^toí^^^o^^ 
nas  colónias  agrícolas.  p  4 

Para  isso  tive  necessidade  de  adquirir  terras  a  titulo  oneroso 
porquanto  terrenos  devolutos  só  existem  apropriados  para  esse 
fim  em  paragens  um  tanto  longínquas  e  sem  vias  de  communica- 
çao  que  os.  liguem  aos  centros  povoados. 

A  variedade  do  nosso  clima,  a  feracidade  de  nossa*  terras  e  o 
systemahydrograpbico  que  nos  concedeu  o  Creador,  asseguram 
ao  colono  que  chegar  ás  nossas  plagas  meios  relativamente  fá- 
ceis de  vida  prospera  e  feliz . 

Para  que  estas  condições  especiaes  de  nossa  terra  não  sejam 
annuíladas  com  o  primeiro  tratamento  que  de  nós  receber  o  immi- 
grante  torna-se  preciso  que  se  organise  o  serviço  de  immigração 
segundo  os  processos  aconselhados  e  seguidos  em  outros  paizes 

.Por  esse  motivo  é  que  vos  peço  autorisação  para  abrir  o  ne- 
cessário credito  destinado  á  construcção  de  um  edifício  apropria- 
do á  recepção  e  agazaJho  dos  immigrantes,  porque  o  mais  leve 
descuido  ou  condescendência  que  tenhamos  para  com  os  homens 
que  cheguem  ao  nosso  porto  e  que  não  poss&o  receber  de  nós  o 
necessarioagazalho,  perdido  teremos  por  longos  annos  o  mo- 
mento inicial  de  promover  o  grande  emprehendimento. 
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Estás  preoccupações  stío  raais  serias  relativamente  ao  -colono 
europeu,  mais  exigente  que  o  nacional,attentas  as  condições  me- 
sologicas  fi»m  que  viveram. 

Tenho,  pois,  como  necessário  e  indispensável  que  seja  organi- 
sado  desde  já  aquelle  servieo,pela  creação  de  uma  grande  hospe- 
daria, era  que  sejam  attendidas  as  exigências  da  sciencia  no  que 
diz  respeito  á  aggíomeração  de  indivíduos  em  recintos  fechados. 

Logo  que  tive  sciencia  da  partida  para  o  nosso  Estado  das 
primeiras  levas  de  immigràntes  vindos  do  Ceará,  adquiri  uma 
pequena  chácara:. .!  margem  direita  do  rio  Cuvabá.  para  servir  á 
sua  recepção  e  agazalho ;  èlla,  porem,  nao  preenche  os  fins  a 
que  é  destinada,  tomando-se  absolutamente  necessária  a  niedida 
acima  reclamada,  para  o  regular  funccionamento  do  serviço  de 
ím  migração. 

Ma  devemos  poupar  sacrifícios  com  a  expansão  da  immigra- 
ção  para  o  aproveitamento  das  numerosas  riquezas  que  possuí- 
mos nos  ires  ramos  da  natureza,  por  estar  o  desenvolvimento  do 
Estado  incontestavelmente  preso  á  solução  do  problema  do  po- 
voamento de  seu  território.  " 

Cumpre-nos.  porem,  aproveitarmos,  para  conseguir  este  deM- 
t  eratum,  da  experiência  colhida  nesse  sentido  nos  outros  E^tn- 

dos  da  Lmao,  evitando  desta  forma  os  inconvenientes  de  «e  en- 
caminhar paja  a  nossa  terra  uma  corrente  de  mi  migração  nascida 
somente  da  fonte  do  pauperismo. 

.  .0  pauperismo  tem  sido  o  flagelio  dos  paizes  onde  existe  supe- 
rabundância de  população,  tendo  sabido  deile  o  vírus  que  amea- 
ça subverter  a,  ordem  social  no  velho  continente  ' 

h  intuitivo.  portanto,que  os  governos  locaes  auxiliem  e  facili- 
tem.a  exportação  do  elemento  máo  existente  nas  suas  popiiui- 
çoes  mizerareis,  como  medida  de  ordem  politica  e  social  eá u- 
zindo  assim  o  quadro  do  pauperismo,  para  melhor  poder  apron  - 
tar a  aptidão  dos  bons  elementos.  1 

Devemos  desejar  uma  immigracão  oue  seia  PouivalenV  i  nm-x 
importação  ie  trabalho,  de  capital  e  de  intelii^e    e  aue  Tos 

S^sIS  PaCÍfiCa  d°  dos  Amentos,  Zs  cos* 

o^S!}?ííd;5  ^;???e  i)reciso  °t  meticuloso  cuidado  na 
v>s^-^v-.5.u«toa.i.iauores  que  tenhamos  de  imoortar  atá  <mp 

wssssr*  recursos  ,,aturaes' ei!es  «  - 

A  crise  que  atravessa  a  nossa  lavoura,  uela  derivação  de  hm™* 
para  as  mdustnas  extractivas,^  como 'consequência  a  n« 


terras . 

Cumpre-nos  desde    ann-.-n1!^,. - 
corrente  de  iIumigrÍá;  q  'eH'    .'  ;;:i'S      oíH,!l1'1  que 
Estado,  não  se  ««teS'^  Pm  0 
da  e  alimentada  pela  intewn^liKto S^f r  imP* 

ol^fi^pW  —^  centro, 
clima  ^mhn^Z^fti^t^^6  do  !10SM 
«and»  da  imprensa  e  dos  ^0  «FíSS?™8*  °°m  a  proPa" 

JSSf  f^.^^^        «Perar,  traduzes 

«e  iodabifavelsiea  i  ttt.n»i^.^t-Xt?W^ia  3 
te»  de  receita  p^ii^.  1      *  cica*i0  áa  «ovas  ibn- 

rotíiStSií  íte p.arn  CCCOiTSf    ,lesPes«w'  «■'«m.o  primei- 

.occ.  baia  e  ^uuaoàa  do  povoamento  do  y>ià*  WcHo 

 ^fjvamentea  esta  importante  ramo  -do  serviço  miMic*  (.Un 

José  Leit,  Pereira^  /  Pi  1^ 
-'-í^^cto  ^..pr^ideiíciiv,  de  14  de  Outubro  do. 
1 ^^.^porto-me  ao  seu  bem  elaborado  relatório  no  qv»1«« 

t  pisados  (írtrauíe  o  anno  anterior.  oetneomo  do.  n,élhò. 
— ^os  matenaes  que  convém  de  preferencia  executar 

Ilvâr-aulica 

As  criticas  condições  a  que. fica  reduzida  a  população  desta  ca- 
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pital  com  a  falta,  ás  vezes  por  completo,  da  agua  que  lhe  forne- 
ce a  hydraulica,  cuja  machina,  alem  de  ser  de  máo  systema,  era 
já  usada  quando  foi  adquirida  e  adaptada  ao  serviço  do  abaste- 
cimento de  agua  aos  habitantes  desta  cidade,  detenniiiou-me  a 
resolução  de  substituil-a  por  outra  inteiramente  nova,  de  syste- 
ma aperfeiçoado  e  com  a  força  necessária  para  preencher  os  fins 
a  que  é  destinada. 

Nesse  intuito  firmei  contracto  com  o  engenheiro  Jacques  Mark- 
walder  em  31  de  Outubro  do  anno  passado,  pelo  qual  o  dito  con- 
tractante  se  obrigou,  mediante  a  indemnisação  da  quantia  de  rs. 
33:ooo$ooo,  não  só  a  mandar  buscar  a  referida  machina,  como 
também  a  asséntal-a  na  mesma  sala  e  ao  lado  da  actual,  e  entre- 
gal-a  funccionando  regularmente,  devendo  tal  incumbência  ser 
cumprida  até  meiado  de  Agosto  do  presente  anno. 

B'  este  um  assumpto  que  merece  a  vossa  especial  attenção  e 
que  está  exigindo  o  mais  acurado  estudo. 

A  distribuição  de  agua  feita  actualmente  nesta  cidade  não  sa- 
tisfaz absolutamente  ás  necessidades  publicas,  attendendo-se  a 
que  esse  serviço  não  foi  convenientemente  installado  e  que  na 
sua  realisação  nunca  se  cogitou  do  desenvolvimento  que  vae  ten- 
do a  cidade  com  o  crescimento  progressivo  de  sua  população. 

Convém,  portanto,  que  fixeis  vossa  attenção  esclarecida  sobre 
tão  melindroso  e  complexo  problema,  de  cuja  solução  prudente  e 
criteriosa  teremos  a  lucrar  muito,  se  attendermos  a  que  um  bem 
orgamsado  serviço  de  abastecimento  de  agua  nos  facilitará  os 
meios  indispensáveis  a  uma  organisação  proveitosa  darepartição 
de  Hygiene  Publica,  sobre  a  qual  devem  pesar  delicadas  obriga- 
ções, todas  de  máxima  importância  e  valor,  salientando-se  entre 
ellas  a  da  canalisaçâo  para  esgotos. 

Thesouro  do  Estado 

A  construcção  do  edifício  apropriado  para  acommodar  o  The- 
souro do  Estado,  a  Repartição  de  Obras  Publicas  e  a  de  Terras 
Mmas  e  Colòmsação,  foi  concluída  a  11  de  Junho  do  anno  passa- 
do, estando  aquellas  repartições  funccionando  nelle  desde  aauel- 
1»  época.  c*4uci 

Escola  da  Villa  do  Rosario 

Contratei  pela  quantia  de  rs.  16:ooo$ooo,  pagável  em  tres 
prestações,  a  construcção  de  um  prédio  para  nell!  funccionaí  a 
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escola  do  sexo  feminino  da  vill*  rtn  RnB01.-  ^ 

tregue  ao  director  de  Obrt  ^&^oS?S!8ÍSí.,Mo  ei" 

J^cola   da  rua  do  IWâo  dc  Melgaço 

Julho  do  anno  passado  p^Vantiade^  i™$!S&  em  ,7  ie, 
«ta  prestes,  e  de/endoV  MSiSS^SSS 

Casa  dc  correcção 

umicZtn trvi/de TrÍT^  °T  ^  ^ 
districtos  da  Guia  e Brotas  íffi     Vadl0S.f  ?alfe«ore8  do 
tada,  devendo  ~l^TffiS$?%££?* 

Obras  de  conservação 

a^T^^Ç^^S"  «veque 
r  ue  rs.  i .      000,  pela  maneira  seguinte: 

CADEIA  PUBLICA 

auf nto  Pem  flTÍÍ°  De,C-eSSÍta  de, uma  reconstrucção  radical ;  por- 
quanto, em  face  do  código  pena ,  elle  nao  offerece  a  nrwkk  n* 

S«3f*  da*  pe»as>  **>  é'  StoSS  asTondfçõt 
BS^JS^8""^ da  no 

n*™?-^"1116'  porem' a  detenninar  que  fossem  feitos  aleuns  re 

ESSÍ?AèUA  D0  BARÃO  DE  MELGAÇO,  HYDRAULICA 
THESOURO  DO  ESTADO,  TYPOGRAPfflA  OPWCIAL 

«ri^m  ™Ledificios'  em  que  Accionam  essas  repartições, 

c?rfofm,P»Tf°S  r!pa,'os  e  acertos,  que  foram  realisadosl 
com  os  quaes  despendeu-se  a  somma  de  rs.  2:756$550 


Quartel  de  policia 

Em  6  de  Setembro  do  anuo  passado  foi  a  directoria  de  Obras 
Publicas  autonsada  a  mandar  efectuar,  administrativamente,  os 
grandes  concertos  de  que  está  precisando  o  dito  prédio,  cuja  ruí- 
na parece  imramente;  por  circumstancias  diversas,  porem,  ainda 
nao  foram  até  hoje  levados  a  effeito. 

Estradas  e  pontes 

ESTRADA  DA  CHAPADA 

Foi  contraçtada  em  4  de  Outubro  de  1897  com  o  tenente-eo- 
ronel  Joaquim  Sulpicio  de  Cegueira  Caldas  a  reabertura  da  es- 
trada oeste  capital  á  povoação  da  Chapada,  na  serra  denomina- 
da do  Magessi",  desde  a  base  da  dita  serra  até  o  plano  sugeri, 
or,  com  desenvolvimento  calculado  em  mais  de  2:500  metros  e 
com  a  dechvidade  mínima  de  16  %rpela  quantia  de  rs.34:600$. 

Secundo  consta  do  relatório  da  directoria  de  Obras  Publicas 
os  trabalnos  dessa  eirada,  têm  rido  regular  andamento. 

PONTE  DO  COXIPO- 

comoSír  P1^1 1  °a?  desPtí!íiaEi^  oom  27  metros  de 
Sííl:w  Waeu"SC  v[í0-  sobre  encontros  de 
leso  dl XÂ  J  h  í  -°ailgaí  e  eom  Mencia  para  suppo-tefo 
26  de  mI^i  A  (ím  lnovimt:nto  rohm-  toi  contractada  em- 
quantia  de  «  enSeiteo  Jacques  Markwalder  pela- 

quantia  ae  it.  áO.OOO^uOO  cpelo  prasu  de  um  anno 

tracbn^d^aí"  r°  anaoP^do foi  assiguado  pelo  mesmo  con- 
mos  de  trabalho,  iop  t4  a í'  í'  -i'  n  '  ^H?"*  accresci- 
tras  obras  complementares.    '  !    te  e  lazer ou- 

:\>™oZX%Z  00iI^S3  ^^aceitaem^deSètem- 

maciL,ia,  que,  posto  que  sejam 
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rela 
vido 


relativamente  mais  baratas  fimm 

vido  aos  frequentes  reparos  T^ãZS^  de- 

1'OXTE  DA  PRAINHA 
\.7:  {-$-'::r-nado  ern  :X>  d*-  .li»ihr.     *  , 

o  coi^go  da  Prainha,  Urt' Tra^ í  a  h  r K,.  3  •  !'on,°  soí:™ 
lana  de  esgoto  aa  mesma  Travei  1^°^^  ^  ^ 
o  dito  córrego,  pela  quanth^Sl^ii^  W  íle  *"*o  [vó 

«  ^  «aboadu  P,io  con- 

vés, elevada  a  im nortada  rr-^el^?/    U  pr  dlvewc*  aoti- 

•■4?  r "M&S^TSi & .«í  ^™  .3 

toue  eumí^  Í;;f  ^  *  t6!tf B  f  "0l!erT  con- 
vés,;,,. r  <m  uterrada  e  uivclad»  wjueíi.-.  T;~. 

PONTES  do  PARY 


'  outra  poute,  ao  !o^r  acnomwad,,  -lía.jcbaria",  foi  contra,.- 


■  'tada  a  sua  construção  com  o  cidadão  José  Leite  de  Figueiredo 
'  pela  quantia  de  rs.  8:187$O0O,  pagável  no  actual  exercício  finan- 
ceiro. 

Em  5  de  Dezembro  findo  foi  ella  entregue  e  acceita,  com  a 
condição,  porem,  do  contractante  fazer  o  aterro  de  que  tratava 
uma  das  clausulas  do  seu  contracto. 

PONTES  DO  BENTO  GOMES 

A  construcçao  desta  ponte,  no  logar  denominado  "  Porto  de 
Pedra  ",  no  caminho  de  Poconé  ao  Cassange,  foi  contractada  em 
22  de  Julho  do  anno  findo  com  o  cidadão  Irineo  da  Costa  Ribeiro 
pela  quantia  de  rs.  13:000$000,  pagável  em  tres  prestações  e- 
devendo  ficar  concluída  em  Março  vindouro .  ? 

Esta  ponte,  segundo  a  respectiva  planta,  terá  39  metros  de 
cumprimento,  4  dc  largura  e  2-60  de  altura  acima  do  uivei  das 
baixas  aguas. 

Tendo  necessitado  de  concertos  a  ponte  sobre  o  mesmo  ri- 
beirão Bento  Gomes,  no  lugar  denominado  "  Cutia  na  estrada 
que  vae  desta  capital  á  cidade  de  Poconé  e  bem  assim  de  dois 
pontilhões  na  proximidade  do  referido  ribeirão,  foram  as  ditas 
obras  con  ractadas  em  22  de  Abril  do  amio  passado  com  o  cidadão 
Augusto  Anacleto  de  Figueiredo,  pela  quantia  de  rs.  8-6338000 
e  praso  de  sois  mezes,tendo  sido  recebidas  em  Setembro  do  mes 
mo  anno .  uu  Xlieb 

PONTE  DO  RIBEIRÃO  VERMELHO 

Com  o  Sr  José  Otaegui  foi  contractada  em  27  de  Julho  do 
anno  passado  a  construcçao  dessa  ponte,  na  entrada  da  v  11a  do 

^Tm°> Pela  qUantÍa  de  rS'  7^e$^  decinco 

PONTE  DO  BAHU' 

J^o^^S^  l0Í assi§nad0  em  26  ^  Setembro  do 

dos 

estrada  da  villa  l  SdeTSS 
Cateehese  e  civiíSsa^âo  dos  inúios 

Este  ramo  de  serviço  deve  mereppr  Vn««  ^     •  ,  ^ 

v  ucvc  merecer  vossa  especial  attençâo, 


convir  és  condições  do  problotaà Z  T  de  1843  m  P°<3e 
do  correctivo  que  lhe  'bi  dadc ^>ôi?«  wP  0p,0;-  "«olver,  apesar 
de  1857 ;  urgindo,  portanto  quitt  o ZTf 68  d1  23  áe  Abril 
tismo  e  saber  promova»  os  meio?  tlT  reconhecido  pátrio- 
importante  e  que  tao  iram  ^KL* ç3°  de  servi?°  «o 
Estado  e  os  fossos  sen^SS^  iat6reSSes  do 

da  catechese  dós  indioents  P^ideneias  em  favor 

para  nós.  não  só  quaatoao MtaEE „     grande  reIeva«cia 
porque  ellenos  recoZá  meZw  nfn/'^C0S'  como 
sociedade,  ainda  na  infância  P  meif0S  vagidos  dan°ss* 

publicou  há  tem^inte^S^^™  assinalados  serviços, 

tar-me  de  tausoSevé ?  t seCt tocho  r?™'  f  °  pof 0  ^ 
é  o  grande  paralielo^ram^  ^Xl  A  <r<;  ?  pa!z  dos  seU'agens 

e  A=,  e  *^^^"c^  *^ 

A  excenç-To  do  curso  de.se.  rios  uafe  majs  conhecemos. 
J;ÍJ . v ••"«{ ^-te  írar.cez  cc.e-  escreva  íé0\j}.«  Vaí-vi       ...  ,ir  ir  , 

çso  te  S4e,íf?t0  PM  °ent0> aiada  assim  fioariaPaPpopula! 
w  de  homens>  igual  portanto  á  de  muitas  de  not 

3^»?i  oonquistal-os  para a  dvilisaçSo  equivale  a  ad 
«a       :  t0n0  ma^mP0^nte  do  que  o  da  Republica  li 


Nuo  vrderá  a  pena  fazer  sacrifícios  na  perspectiva  deste  gran- 
de resultado ?  » 

A  estimativa.}] a  população  nftorpao»-*  leda  peio  Dy,  Couro  de 
Ma^adues  *  na  vofohr»  ornado.  e:v^o:aais ■•â-aa,  porque:  o!  ta  ro- 
o,] mente  ■■»?•;;  deve  passa.v\lc  50:000.  <adeu;os  íí-.-»  Barão 

de  Melgaço. 

Devemos.  po!  aa\:  a  resolver  o  .  robSeoi;-  e:oech'V:e.  r;d<..-  só 
como  una  meíVaa  oanauadaPi  c  c  ■  !.!:a-beP:  ^ockl  ■./■  ■:>•■•  ?;.;;) 
especializa  cr,  do  ganmtia  para  a  •  eep.n^K:a  a  a  pvpíiiusdw;  cu  i- 
iisada. 

PfesenTeao^i; j  só  íanio?  eimkr'*  de  duuran-  a.<>  aaeojíO  -a 
eivilisaeão  o--  ii:dios  Coroados,  ao  ;.-.ia^.  -aia  e:<i>toro  <-<uiia.s 
Inis  e:n  coiTiplxr.c»  estado  de  daria;-::).  ;raa»ed:H:-r»  po:i  e.--<a  foraat 
o  (les3iívo)v.:,Bv!ito  daí:  nossas  indasinao  ;-; NsraííOva--  a;;  >;«.»*;  a  pri* 
eil&ss  habitada. 

Das  cobaias  :idsda<>3  :  ■  ardiae  ai-ov.uu,a.  cujao  oarerors-* 
esta\aoo  s:aaaéie:ia::iS  do  -vid: avo  .-ars  indios.  sonicadc  axlae 
a  que  íld  e^abseeida  d  ibareoa*  •devi;;;  ;.!«:■  ria  Loi:i-eiiv:-"-  o 
que  recebei;  a  ooaM;d.sa<bt->  de  Via-rr^a.  (drrkdiaa.  o  qao  ledaia- 
mente  adb  p-ock  da  as  ?(vuivjuk  s  desejedes  em  vlríndo  do  na;-) 
processo  eao-ro^do  pelo*  seus  aioaoe;^  ia  ebveaosr  de>s  C; >- 
voa-íios.  írbs.  dao:;  qae  ha  boa:,  a-eec s  aa  os  adestuve  ;eadb> 
Lêbte  d  >  baad-.  be  ■■ado  as  !i..a ^iVH  lítiveidades  eí-aO'o  es 
popidaí.-òes  dh;,;  d>.;aoqae  se  b-àbavâo  ao  ser^'-;-;  c-i  oaidei  lu;-a. 

Como  ^aoels.  os  dei3a;?-luo  uo  aoveruo  imperial  \u\  admiab- 
kaydto  (.leste  asLbo.  Oiidtd  província,  iaoem-aai  meo  de  aao  >- 
deneias  íoadoePa;  a  eonse-aidreia  donima^-»  daquela*  av;*o^ 
por  meio  í!-i  "o".  ;:,  toado  sido  ooabba  a  aerixosu-  Ureia  a-  d  •• 
ueate  aaa  ;e  o  boa-  ebarle,  eao  .. a •  a»  ja-rao  o; -.u-v.-  dbaa  ae  !ol;- 
voí-j  àepcis  :le  l'>a,sos  anaoi:  ee  sive:  ;tiê:v,-  de  ■•;  i^u^c^e.  es-a- 
segida  aid^v-os  na  ea^.uia  oeima  aiea;  ioai-da. 

Esse  esaa; a  -.1:.-  coifas.  poreiLí.  nao  ;-eaia  pej-jiu-ar,  vonaiado-ee 
necessário,  aor-nuo.  :;ue  ao-ea  ori-^k-víío  iraoulsionasse  o  ser- 
viço da  eaa>:du?se.  ca.daaido  ílespe^a.--  ijapioaciM.-  e  procia-usKl;-! 
trniisíbr;-vir^m  ^aoa  fitíuâ!>K>  os  vadio-  t,òi>l^?s,  ioraaui<'ío 
ao  isee      ,  :•;  :;.(  e;,s  naoKeeS  sob  o  aaUixo  iteaeíà-^  das 

:h:-::  e     de-  ;  v? . 

'•  •  *  ••••       ■.  . '  •  ;  ;u 'O1  aauao  v'  íiocro  doside -aiaía 
da-  v  a -a:.      ,)r.  .d  ;..vj'  -;o-r  Mu  r  da  ao,  qa..e.ui.o  na  .aauddsir:.- 
•çao  desio  dsi-uio.  cluoaou.  em  sou  auxílio  os  ia isr/io nara >k  s;dosi:i- 
•-nos,  a-os  qaevs  iioanou  v  direeção  'ia  cobaia    h^^re.H^  C-if  is! iaa, 
onde  havia  i;»ui;o  se  r.eiuiva  iocali  e^c-  st-Wie  -'aaa^a)  ia  ';'Jios, 


esperando  que  os  novos  directores  lograssem  obter  que  a  referi- 
da colónia  alcançasse  o  fim  a  que  era  destinada,qual  a  civiiisação 
daquelles  infelizes. 

No  governo  do  meu  antecessor,  porem,  appareceram  recla- 
mações por  parte  da  imprensa  desta  capital  contra  a  direcção 
salesiana  na  referida  colónia,  factos  estes  que  se  reproduziram 
na  minha  administração,  de  modo  tão  insistente  que  resolvi  envi- 
ar á  colónia  Thereza  Christina  pessoa  de  confiança  para  averigu- 
ar a  veracidade  das  accusações  arguidas  contra  a  sua  directoria, 
afim  de  tomar  qualquer  resolução  sobre  assumpto  de  tanta  mag- 
nitude. . 

A'  vista  dessas  informações,  que  vos  serão  presentes,  deliberei 
reorganisar  o  serviço  da  referida  colónia  de  modo  definitivo, 
retirando  dos  salesianos  a  sua  direcção,  revogando  assim  o  acto 
n.°  610  de  14  de  Abril  de  1.898,  que  confiava  a  civilisaçao  dos 
selvicolas  áquelles  missionários . 

Antes  de  dispensal-os.  porem,  pretendi  dividir  o  serviço  da  ci- 
viiisação dos  indios  em  duas  secções,  sendo  uma  religiosa,  que 
continuaria  sob  a  direcção  salesiana  e  a  qual  se  incumberia  da 
formação  da  alma  dos  indios  menores,  por  intermédio  da  religião 
e  da  educação,  e  outra  oateriaLquF- seria  entregue  a  um  dos 
nossos  agricultares  e  se  in zumbiria  de  administrar  aos  acultos  o 
conhecimento  da  lavoura  e  outras  industriaes. 

Com  isto  quiz  eu  mo difbar  o  systema  adoptado  pelos  salesia- 
nos para  a  civiiisação  dos  Coroados,  que  pretendia  íazer  lo  índio 
uma  machina  de  trabalho,  passiva,  obediente,  soffredora  como 
nos  tempos  colouiaes,  oor  um  outro  systema  mais  rasoayei  e 
pratico  e  que  tão  bons  resoultados  cífcreceu  na  catechese  de  di- 
versas tribus  americanas,  que  consistia  em  aceitar  o  selvagem 
adulto  tal  qual  elle  ora,  sem  pretender  niodmcal-o  senão  tanto 
quanto  se  tornasse  util  ás  suas  próprias  industrias ;  educar  o  me- 
nino, mas  educal-o  forte,  de  modo  que  depois  pudesse  ir  para  as 
aldêas  conviver  com  os  selvagens,  dominal-os  pela  supenonaaae 
de  sua  educação .  Estes  meninos  erão  os  verdadeiros  apóstolos 
da  catechese. 

E  só  assim  se  explicam  as  graiii.es  cousas  qu»í  iizeram  os  pa- 
mitivos  catechistas,  fundando  ahlcas,  estas  se  convertendo  em 
villas,  as  villas  em  cidade?,  estas  em  Estaaos .  . 

Estou  convencido  de  que  a  missão  salesiana  na  colónia  l  íieiesa 
Christina  não  alcançou  seus  fins  principalmente  porque  sua  pre- 
tendeu fixar  o  indio  ao  solo,  descurando  de  modo  absoluto  da 
educação  dos  indios  menores . 


Querei-  modificar  de  prompto  os  hábitos  inveterados  do  selva- 
gem, seus  costumes  e  suas  crenças  religiosas,  é  tentar  o  impôs- 
sivoi.  po  '(jue  lo  selvagem  o  habito  da  vida  errante  jâ  é  até  uma 
mam^staçào  «!e  lei  atávica,  constituindo  uma  segunda  natureza. 

Esía  é  a  cansa  porque  os  índios  abandonaram  a  colónia,  ao 
passo  qu  3  doe:lm.mto  acompanharam  o  tenente-coronel  Antonio 
José  Duarte  nas  oxploracões  dos  seringaes  do  rio  Arinos. 

Por  es 'o  íacro  bem  eloquente  do  máo  sysíema  empregado  pe- 
ia ref eriça  missão  na  civilisação  dos  Coroados,  podeis  avaliar  da 
necessidade  que.  ha  de  reorganisaresse  serviço  sobre  bases  mais 
proveitosas  e  aíe's  á  causa  da  catechese  e  do  Estado . 

Confiante  no  vessc  reconhecido  patriotismo  e  luzes,  espero. 
Senli ores  Membros  tia  Assembléa.  que  legislareis  sobre  este  ra- 
mo do  serviço  publico,  dotando  o  governo  com  os  meios  necessá- 
rios a  vealisar  as  suas  idéas,  em  ordem  a  chamar  á  civilisação 
os  secagens  que  dominam  uma  graúdo  parte  do  nosso  território 
e  que  ainda  pedem  se-  agentes  de  trabalho,  transformando-se 
em  elementos  poderosos  cie  progresso  e  de  civilisação  para  o 
nosso  Estado . 

Bem  .sensível  é  a  falta  que  temos  de  um  estabelecimento  des- 
tinado a  receber  e  educar  os  orphãos  desvalidos,  que  nas  nossas 
cidades  crescem  ao  desamparo,  sem  receberem  a  indispensável 
iDstrucçào  elementar  nem  aprenderem  (malquer  arte  ou  officio 
meeameo,  do  qual  possam  mais  tarde  tirar  os  meios  de  honesta 
subsistência. 

Compreheiide-se  facilmente  qual  poderá  ser  o  futuro  desses 
tantos  nienores.que  por  ahi  crescem  sem  os  cuidados  que  devem 
cercar  a  infância,  para  que  uào  se  perca  no  caminho  do  vicio, 
que  facilmente  conduz  ao  crime. 

Não  desconhecendo,  porem,  que  temos  ainda  outras  necessida- 
des a  aí  tender,  porventura  mais  urgentes  do  que  essa,  não  vos 
proporei  a  ereação  de  um  tal  estabelecimento,  que  acarretaria 
ao  Esíaao  imo  pequena  despeza  para  monial-o  e  eusteal-o  em 
comhçO  a  oe  bem  preencher  os  seu*  grandes  e  humanitários  fins. 
.  e:5teíiJo  que  se  poderia  ao  menos  aítenuar  os  efeitos  per- 
niciosos fie  semelhante  falta,  subvencionando  annualmente  com 
uma  quantia  rasoavel  o  collegio  de  ai  tes  e  ofhcios  nue  nesta  ca- 
pita! existe  sol)  a  direcção  dos  reverendas  padres  salesianos, 
com  a  oarigaçào  para  elie  de  admittir  também  annualmente  uns 
tantos  meamos  indigentes,  cujo  numero  será  previamente  fixado 


pelo  governo  do  Estado,  afim  de  dar-lhes  a  conveniente  instruc- 
çao  litteraria  e  ensinar  lhos  as  aítes  e  officios  para  que  tiverem 
vocavíto. 

I)e»se  modo,  com  um  o  nus  relativamente  pequeno  para  o  the- 
souro,  attenderein-js  a  essa  n-3ctsrin.ade  e  cumpriremos  o  dever 
de  não  deixar  ao  al; .Hildon d  es^es  infelizes  desfavorecidos  da  sor- 
te, que.  entregues  a  si  mesmos,  sem  terem  quem  cuido  do  seu 
futuro,  perder-se-hão  fatalmente  no  caminho  do  vicio  a  que  os 
arrastará  a  ignorância  e  a  falta  de  um  meio  honesto  de  subsis- 
tência, quando,  em  outras  circunstancias,  poderiam  vir  a  ser 
bons  cidadãos. 

Conclusão 

São  estas,  Srs.  Membro:;  da  A^sembléa  Legislativa  do  Estado, 
as  informações  que-  eu  tenho  a  ministrar-vos  sobre  os  negócios 
da  administração  publicais  quaes reconheço  deficientes  e  incom- 
pletas; assegurando- vos,  porem,  que  me  encontrareis  prompto  a 
fornecer-vos  quaesquer  outras  de  que  precisardes  para  a-  boa 
marcha  e  execução  dos  vossos  trabalhos. 

Saudo-vos 

Cuyabá,  1.°  de  Fevereiro  de  1699, 


Antonio  Cesário  de.  Figueiredo. 


